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BOTÕES
Recebid.is directamente da Europa,

vende-se a preços bara t íssimos ,' no a r

maz em de Joãe Bonfante Demn r i a ,

4 HUA DE JOÃO PINTO 4

A MODISTA JOSEPHINA HAUTT '�I '. Co�tando .
que o colleg� não de-' sentido contrario á prop(\�anrla q�e

,

I j' t "1 I' t
clinará de SI a responsabilidade das emprebendemos e que qenamos ver

recem-c lega' a a 8' a ct: 'I( e, apromp a ,;

idei b'
.

h Ivest idos pOI' q II aesq u r. r' fign r inos, pnr
suas �o�a.s e an tlgas I el as so re o lrium p an te com o roe �I'OS? concur-

m a i s diffice is que ,eji'ío. ponto inicial da estrada de ferro D. so de suas luzes e expenencia, e que
Garante perfeição em seus tr a ba l hos. Pedro I, e convencidos de que saberá em suas columuas edictoriaes, quasi

43 Rua do Coronel Fernando Machml0 43 acceitar as cousequencias da posição ao mesmo tempo, se exaltou o mere

queassumio, esperamos que ha de re- cimento de uns artigos que sob a

CAFÉ MOIDO SUPERIOR levar-nos a franqueza com qne somos mesma rubrica=-Iutercsso Geral-fo
obrigados a faltar-lhe, dispensando- rão ahi acolhidos, em sustentação dasVenda-se [J',I fabrica à rua de João Pinto

n.,27, e na Praça Barão d� Laguna n. 2 nos de pedir-lhe desculpa paI' ter- preterições dos habitantes da zona do
mos deixado até hoje sem resposta o extremo norte da provincia, isto é,
seu artigo, no que não nos poderá em defeza do porto de S. Francisco,
increpar por descortez, visto ter nos senão dos interesses da empreza so

deixado á margem, fazendo ouvidos rocabana. Qual, pois) essa opinião
de mercador ao convite que lhe diri- conhecida, não de h.oie, de
gimos em quatro artigos publicados ha o.rvruce eaxber-ruo.d.o, pelo
COI�1 demorada interrupção, para só collega ?

despertar aos golpes ua satyra pun- Deixemos porém para o final do
gente d:l c�rta que �anto cho�ou-Ihe a nosso artigo a coherencia do collega
susceptibilidade, .al[}da assim para e acompanhemol-o, embora rápida
olhar-nos de soslaio, sem se.que�· hou- mente, nas considerações a que soe
rar-nos com uma referencia directa, correu-se para dispensar-se do dever
tal vez por não respi rar�os, com.o o de prestar o contingente das suas lu
collega, o ar puro das regiões officiaes. zes e do seu vigor á defeza de uma

. Fique de -urna coisa sabendo o col- causa, que, por correr imminente pe
lega: -esse procedimento que talvez rigo, não póde dispensar os esforços
lhe pareça prudente e táctico, de ne- da sua actividade, illustração, e, so

nhum modo influirá no nosso espirito bretudo, o influxo da influencia, que
pal'(l, apoiando-nos na sua opinião de como orgão do partido dominante, de
hontem comparada com a de hoje, ve exercer e de facto exerce cos as

tirarmos todas as consequencias da sumptos attinentes aos negocias da
posição a que consentiu que o COII- provincia,

. duzissern, antes inclinado a descul- N'esse exame, em cuja demora em
Compra-se esta folha de 1 de pai-o, desejamos qu-e com vantagem vez de haver uma descortezia, quando

Julh.o do anno passado e 1 de Fe- nos demonstre que a sua reserva e o muito ha uma dilação que deve con
'. vereiro d'este anno; n'esta 'typ. seu silencio são uma imposição do vencer ao collega da calma e da boa

___ ==�
seu proverbial patriotismo. . disposição do nosso espírito; que não

Fique lambem sabendo que essa se deixa le.val' pelas impressões de
linha de conducta que nos traçamos, mo�neoto,. ainda mesmo da.s admoes

que se não fosse uma condição inhe- taçoes lll.1u_stas � aggressivas, pro
rente ao nosso caracter e do-nosso mettemos nao sahir do terreno dos fa

prugrarnma, seria por estudo ado- ctos conhecidos e de recente data,
piada em relacão ao collega , não nos sem sequer procurarmos descobrir na
inhibirá, de em uma rápida analyse forma, r!o es�yl� e. até no tom e ac

e em linguagem moderada e come- c�ntuaçoes das II1dl�ectas e �dverten
dida repellirmos as vagas insinuações WIS o autho.r do arugo alludido, para
que contém seu artigo, fertil também apenas c.onslderarmos o r,olle�a como

em indirectas aggressivas, e dernon- uma e�t�dad�) com uma umca res

strannos que os motivos com que ponsabdldade e portanto com urna só

tentou disfarçaI' o seu silencio na dis- vontade.
cussão de um assurnlito, de cuja op- Não distinguiremos� pol'tanto, na

portunidade não é perrnittido duvidar, redacção dl folha a que nos dirigimos
apenas podia suggerir-Ihe � embara- individualidades, antes, acceitando e

çúsa situação em que se ve, sem po- respeitando o principio da solidarie
der livremente manifestar-se, embora dade que a todos obriga, até aos des
afIlrme o contmrio, sobre u.na qlleS- eontentes e esqcivos, aos que escre

tão na qual é impossivel julgar-se da vem e aos que já não escrevem sem

sua opinião pelo que têm publicado e que se saiba porque, nos dirigiremos
praticado os dirçctores da politica em á sua redacção unicamente, salvo
cujos pr'illcipio� se inspira.

.

quando á .vista de provas e de dClcu
Quando, pil:ado pela satyra Illordaz mentos authenticos, tivermos fOI:çada

da carta que �ublicarnos, resolveu o

I
mente de nos roferir a um ou a alguns

c?lIega di.rigir-nl)s as suas ad\'crtc�- d�s seu� redactores, isto. �esmo p�ra,
ClaS, deVia reccJI'ltar-se de qlle nao nan d(�lxarrnos no CSplfltO pllbllco
podia,�os ignorar que fa.z pa,ne da �ua I nenh�ma duvida sobre as nossas al-
l'edaeçaiJ, ou mellwr, que e o norvo Ilcgaçoes. '.

d'ella, quem em documento solemnis- Preferimos antes ter t.)ueixa do col-
simo, da maior impurtancia e da mais I lega, dn que .t;enha elle t]f: nós. .

laLa publicidade, se manifestou em
I Ninguem m<;i�o que nós tom li-

r'

Os autcgraphos que 'nos forem re

meuidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser' publicados.

As publicações inedictoriaes, de
clarnções, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até .as 4 horas da
tarde. Noticias import.mtes=-ate as

7 horas.
---r--

O «(Jornál do Commet1cÍÜ)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

REFINAÇÃO DO LEMOS
vende a dinheiro a vista:

Assucar de 1"-15 k ilos por ..
Dito )l 2a-15 k ilo- » ..

Dito » 3"-15 kil.is » ..

Dito »4·-15 kil os » ..

6$400
5$800
4$600
4$300

Em barricas, a dinheiro de con tad»,
Ia r-se-ha 1$500 rs. de desconto

AO RELOGIO MONSTRO
IS

F.C.Sav-edra

DENTISTA
formado pe la Faculdade ele Merl i cin»
de Rio de Janeiro, acha·se I.lm seu con

sultorio todos os dias uteis, das 8 noras
da manhã às 4 da tardH, para os mista
rGS de su a prufis,ão.
6 P�AÇA l3ARÃO DA LAGUNA 6

WBRADO

BARRIS PARA AGUARDENTE
Conc8rta-�e e limp,-se plll' dentro,

e aprom[)ta-�<3 p I['a cargueiro,;, de qual
quer bitoli:l; encomrnellc!an'lo,sl) para
I' manhã, hoj" mesmo da-::,e pr'ornpto ao

(. no pUf preço muitl) bar:ttll, Tambem
I c npr.t·se barris IJzddo�, na tanoaria

- Diabo a Qua tl'O-Rua DE JOAO
PINTO, N. 32.

A PARTEIRA LUIZ! rnENDONçA
'.

recem-chegacla á esta capital, nff'1rece
O� serviços de sua profissão a quem del
les necessitar. Recebe chamaelos a

qualquer hora.
Tambern recebê em sua casa partu

rientes liVl'es ou escravas,
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Est. r,:tsa encarrega-se de fazer' pe.
dras com iuscri pçõss para sep u ltu ras,
rnauso l éos, tum u los, cruzes rie mar

more, etc.
Tambem eucar rega-so de fazer d'es

tas obras para qualquer das cidades vi
sinha.
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JOnNAL no �O�J�I�n�H)

Estrada de ferro D, Pedro I
Dons motivos tivemos para inter'

romper a publicação dos nossos ar

tigos sobre o ponto inicial da estrada
de ferro D. Pedro I.

Quer.iamos antes de tu.do aguardar
acontecnnentos que prevramos e qlle
começão a desenvolver-se e depois
revestirmo-nos da necessária calma
para repellir os ataques que de em

boscada nos dirigio o collega offi
cial, nos dous artigos que publicou
sob as rubricas-Interesse geral e

COI�l!nunicado-, () que faremos hoje
abl'loclo um parentbe;:;is á exposiçã,u
que estavamos fazendo e que deve
conduzil'-hos ao estudo propriamente
da questão, pedindo desde já:lo col
lega, a quem cabe inteira e cDmpleta
responsabilidade das ideias e conc�i
tos contidos no primeiro, se no des
empenbo da tarefa que nos imHuzc
mos e da n,ossa missão de jornalista
fôrmos obngados a ilrgllil-o de incobe
rencia,. apoiando-nos [lO seu proprio
procedimento e dos seus amigos com

assen t�l :la I [ls�embléa provi Dcial, en

tre os quaes se destaca o seu princi
pal redactor, além de outras influen
cias do parti.do quo tamdem illustrão
,ou já illustl'a!'ãu as suas columnas.,



gado maior importancia e tratado, se- I lega a sahir do silencio a que parecia bem o seu redactor em chefe ou o chefe
não com aquella competencia que era condernnado, para vir arrancar-nos a elos seus redactores} assignarão uma

para desejar, com gravidad(� p pre- ultima esperança que ainda nos res- indicação apresentada na ultima ses-

1'1
-

tu' I t f ,I I I ,1 d
se servico.

(I ecçao ue o quan o se re ere a esse tava no tê -o ao nosso ano, 'e ne- são da nossa assernblêa, no sentido de -

grande melhoramento, que, si não é, nhurn modo contrahimos a obrigação se representar (\') governo Imperial -Interessantes noticias vêm
deve ser ao menos ;} principal e mais ele acceitar a responsabilidade das para que a estrada de ferro O. Pedro consignadas nos seguintes tele
constante pl:eoccupaçãD dos habitan- ideias do seu author , nem tão pouco I parta do porto de S. Francisco. grammas do Jornal:
tes da prOvtnCla, fui nossa intenção f,)rçar os nossos Não podemos ainda contar com a PARIZ, 2 de Julho:

Assumpto sério e grave como sem- collezas 3. submetterem-se ás nossas coadjuvação do collega , porque vi-

pl'e reconhecemos e como reconhece o ideia� e opiniões quando lhes dirigi- mel-o acolher com mostras de sutis- E' opinião geral que nenhum

colloga, nunca fui, não é, nem será mos o convite constante du nosso pri- fação e encurnios, -em lugar de hon- resultado dará a conferencia, ora

jamais para nós o r-eeul.t.a.d.c de meiro artigo. ra , reservado á redacção, e sob a I'U- reunida em Londres, para deci
u.rn. conl.u.io, ou a r-eueí.o.çõ.» Se invocando o concurso de suas brica com �ue agora voltou ao nssurn- di)' dos negocios do Egypto. Du
de um a.iu.et:e; antes.com a firme luzes, démos a entender mais de uma pto pa!'<.\ dispensar-se de intervir na vida-se que os representantes
convicção de que deve ser elle estu- dvezrqute contavarnos com o concurso sua discussão-e os artigps de Y, dias das grandes notencias possão
dado p discutido não somente á luz a olha official, assim como dos mais llgpois da apresentação da indicação a

t

II b � chegar a accordo.
do vordadeiro espirito scicntifico e co egas, tam CIl) em mais de uma que ar.ma nos referimos. �

elas razões que unlitão em nosso fa- r�assagern, desdeo nosso primeiro ar- Portanto, si II collega algum dia se S. PETERSBURGO, 3 de Julho:

vor, como pen.sa a Regene-ra- ugo, fiz�mos presentir que alguma manifestou em defeza dos direitos da Falleceu o general Tottleben.
çõ.o , mas também resolvido pelo in-] coisa havia, qlle nntriarnos suspeitas dupla bahia do porto ela nossa capi- ROMA, 3 de Julho:
fluxo do patriótismo. único capaz ele I de qne alguom tinha difficuldadcs em tal, rui antes de Fevereiro do cur-

consultar os verdadeiros interesses cio mover-se ou de pronunciar-se coro rente anuo, data da apresentação da
Sua Santidade o Papa Leão

estado e fia provincia sem se deixar franqueza e liberdade sobre a matéria. indicação, assignada pO'l' todos os li. XII acha-se 'a:ffectado de uma

contaminar pela acção sempre perui- Ma� si a tolha official entende e beraes que têm assento na assem- bronchite capilar.
c!osa da politica, ,foi que ousamos di- quer que assumamos :1 rcsp onsabili- blea, �orn excepç�l) apenas dos, srs. PARIZ, 4 de Julho (de manhã):
",Iglr um aep,ello tranco e lenl ars sen-I dade do que não escrevemos, e se por Joaquim Lobo e li rancls�o Barreiros. Em virtude, segundo parece,
tllnen,tus CIVICOS ,do collega, que pelo ser esta a sua vontade, foi que nos Aprese�lt:Jndo ao e�crJptol' do se- das enérgicas medidas sanita-
perfeito conhecimento que tem das invectivou desapiedadamen te dirizin- gundo artigo, que assiguou-se-c-Por-j ., t ti M
Bossas necessidades, pode prestar á do-nos indirectamente II)sidil��as i�si- vir-as nossas sinceras felicitações

nas pos as em pra jca em ar-

causa que, juntos, nos cabe advogar nuações, pretextando responder ai) ati. pela rápida promoção que conseguio, ,sel�1a, o cholera:morbns, que

=-relcvantiasimos serviços, thor da milagrosa carta, estamos passando da secção dos-Apedidos alli se declarou, nao se tem des-

Querer agora o collega eximir-se de pl'?mptos a rlemonstrar-lhe, quando -para.a, dtJs-C?mmu�li�ados,da ro- envolvido; pelo contrario, os

toda e qualquer intervenção no exa- qUlzer, que outT'O,S e não nós fize- lha, offioial-s-subida distincção sem casos vão rareando.
me e_esto.dó de uma questão, em c?ja rão e estão fa,zendo politica com a duvlda'"mas que �1,le c��tou a p�ydLt -4 de Julho (á tarde):
solução ve a nossa sentença. de Vida estrad� de ferro D, Peelr:; 1. de ?UlI(t que mais devia prez�1 -a li. camara dos de atados, de-
DU de morte, pretender confiada e ex- Intell'am�nte estranhos as lutas dos g�of'la de ter provocado, �s�a dlscus- .

dI' d· d Pb' 'd'
I

'

I
" , no�s s

'

t 'I � II'
,

, d Sal ('c'la n"" 'lpena' dll'lall' II)' pOIS e (ernOla () e d,te, a mlt-
c IIslvamenle entrega -a as Inv(�Sllga- :; o par)( .o:;, a lei os as buas es- � l,

:; � lI;:' l :;
C)

- e uma
.

,.'_ ,

ções profissionaes a que está. sujeita e avenças e dissensões, quando frall- Int�rro�<lçao: ,
_

tIO ct 1 eumao d� �ongress() �aI'.a
esperar déscançado que a. sciencia do qU,eaml!s espaço nas, nossas columnas Se ,e re�llmente �:1[IVICçao vossa, se tratar da reVlsao da constltm

engenheiro e os preceitus da economia edlctonae� ê\, cavalbelros q_oe ,

rnilitão como e da tulba a cups columnas vos ção, com as condições apl'esen
polit.ica profirão a ultima pala.vra, para nas suas �llclras, Ó Cdm a Indlspensa- <,brigastes, qoe devemo,s-mudos e tadas pelo ministerio.

depois fallar, aconselhaI' que el'uze- vel con(�lção d� n,ão Cl\rnprOll1e,tterem tjlledos,-aguardar �s dias ela de-

mos os Lraços, descancemos a pen'nfl a n�ssa l�nparcJaIIJad�, e de sempre cade�lcla que prepara0 �1 esta par,te da PARIZ, 5 de Julho:

e nos entreguemos cnm immensa fé se:vlf(�rn a causa publica, de confu('- provlllcla, porque entao advertlstes- O grupo parlamentar do cen-

na sciencia e �(tbal confianca nos ele. I1lldacie Ci)m as nossas vistas e pro- ilUS dl) perigo? tro esquerdo elo senado ,é contra-
mentos accumulados em p;'ol da du- gramma.

_

Como ,a folha liberal-quel'e!s e rio á idéa da revisão das leis

pIa bahia da cubiçada ilha da Santa Esta maneira de proceder, se tem nao quereis que a estrada de ferro O. constitucionaes e combaterá a �

Catharina, condemnando.nns a uma sido para nós a origem de alguns des- Pedr,) I parta do melhnr porto do Sul d
-

d' d dI B 'I b I
a opçao essa me i a quando

immobilidade criminosa, entregando gostos, lem em compensação prodllzi- � i) raZI, o que ai! la a cl1biçada
d I II d Ih d S t C th fôr discutida no congresso.

'

desarmados a nossa sorte á decisão do 'o a gumas vantagens, co ocan
-

ll-nos I a e an a a arma.

governo de um paiz em que a politi- em posição de podermos imprimir ------,-- PARIZ, 6 de Julho:

ca e interesse� estranhos dominão to- urna direcção uniforme á nossa folha, :f\I.[a1a da côr"te O verào tem corddo muito

dos os assurnptlls, presidem a todas em que predomina urna só vontade. O vapor Victoria, ante-h(m� quente; o calor n'estes dias ain-
as delibel'acões, resolvem as pequenas Em relação ao assumpto que agora tem entrado, com escala pelos da se tornou mais intenso.
e as grandes qL1estões, que por inte- nos occupa, por exemplo, nã,} temos portos intel'mediarios. foi pOl'- As communicações officiaes
ressarem a.o seu desenvolvimento 010- tido até hoje seuão uma 5Ó C�ndl:lcta- tador de folhas at.é 8, recebidas de TouIon e Ma.n-lelha
r;d e material devião ser um campo pugnaI' pela sua realidade,
neutro em que todas as opiniõei; se Agora que tudl) está indicando que

-Falleceu a 4, na côrte, com
encontrassem, ou melhor, a base das dentro de pOUC0 tempo vae a. [Jrovin- a idade de 72 linno::;, o respei
'op�l'ações dos panidos para a cnn- cia gilzar das immen:;as vantagens de ta\'el brazileiro Antonio Diniz

, qUlsta e c,)nsel'vação legitima do po- semelhante melhoramento, a nossa de Siqueira e Mellu, antigo se-

der, é, dizemos, clescnnhecer a mis- le!lenda e e 8erá-defender os direitos d I• CI na OI' pe a provincia de Sergipe,
são da imprensa, dele&!ando ou es- e interesses d'esta eapital, contra a

u (>nele nasceu e era fazendeiro.
quecendo atLribuições que não póde qual se está movendo uma guerra que
�em deve transferir, porque o jorna- já passou do� conluios e das conven-

-POI' decreto de 28 de Junho
lista não conber,L:) competencia nem ções secretas para os salões das con- p. findo, foi promulgado o tra

conveniuncias que lhe passão impôr fel encias poblicas. tado de amizade, commer'cin e

reservas e que lhe dispensern de inter- PodernL1s e devemos contar com ° navegação cl)l1cluido no anno de
vil' na discussão de todas as questões concurso do collega. n'e5sa nova cam- 1883 entre o Brazil e fi. Repu-sociaes e até do direito e do dever de panha? ,

1
blica do Paraguay. Etn 11m dl'SClll so que ) o

provoca -a. Devemos sim, mas nao podemos.
'

.

I r nU11-
- FeZ-Re mercê do ti tulo de ciou honte d d

Aquelles que põem asna penna ao Devemos, porque do seu ,patl'iotis-'
'

II? na camal'a, os epu-
"I bl' con,selhu ti, DioQ:o Duarte Sl'lva. tad(')s os' J l' F

.

SOI'VIÇO ca. causa pu Ica, não podem mn, de sua dedicação e lealdade á '-' , .1'. U 10 erry, preSI-
sob nenlJL1n1 pretexto recusar-se de causa e interesses d'esta parte da pro-

-J1'ni transferido do 170 para dente do conselho de ministros,
tomar parte em todos os assumptos vimia, intef(:!s�es qlle perfeitamente o l�o_bata,lh�o de infantaria, o alll1dindo no Fiuccedido em Lan,g
que de longe ou de perto lho iH teres- 'se concilião com os do estado e: de capItao Candldo Leopolnu Este- san, declarou que o governo pe-
,são, muito principalmente quando que talvez dependa a sorte da em- ves.

. dirá á China uma indemnisa-
collaborão �m u,ma folha que se es-, presa, não é ele esperar outra c'1l1do- -O enO'enbeiro civil D' - .� I f' lt d .'

força pelo ll'lUmpho das ideias de um cla. .

<::> lOgO (fao pe a (1 a o cumpumento

partid? que gov(3rna ou qlle aspira a I Não podemos, porqu� o collega tem Rodngues de Vasconcellos ,l�- do tratado anteriormente a.sHi-
conqmsla do poder. 10

seu voto e a sua oplOlão bypotheca- vantou um mappa topographlCo I gnado.-......-_" 7ra�screvendo em nos8.ês columnas dos, desde que os seus _amigos" entre I
da z(,ll1a. contestada en;',1'e esta, A maioria da irnprensa pede

edlctonaes a earta que demoveu o col- 'elles o chefe do seu partldo,que e tam- t
provmCla e a do Parana. {) 1'e-! que o governo s�ja eneJ'gico

ferido engenheiro é chefe de
uma cornmissão incumbida d'es-

accm;ão uma média de dez obitos
diarios de cholera-rnorbus para
esta cidade e onze para �qnella.

Em outros lagares caso ne

nhum ainda se declarou.
Pariz, 7 de Julh(�:
Os obituarios dE} hontem ac

cusão 11 casos fataes de cholera
l110rbus em Marselha e 16 em

Toulon.
-8 de Julho:
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EMPREZAdinamarquez e empregado na I .Aquella 'gente vota onde lhe l
estrada de ferro de Quarahim convém e esta onde lhe mandam.
a Itaqui. .

DE

fi E M O C A O 'D E 11 X O
.,

'rHEZOURO PROVINCIAL
Rendi mente de 1 a 14de Julho:

84-851 Geral.. ....... 3:036$039
I Especial..... 192$630

----

Foram nomeadas duas C011l- 3:228$669
missões: A primeira fole occupará 83-84-Geral ...... 2:819$394
de sustentor na imprensa e pe- ------

runte o governo Imperial () di- 6:048$063 Pela Regia Agencia Consular
reit.. quê tem esta capital em 1'e-

---- d'Italia, se ha de arrematar no

I
-

t d tid d D PREÇOS CORRENTES dia 17 do corrente mez , á. portaaçao ao pon () e paru a a . Semana de 14 a 19 de Julho:.

'Pedro I; easegunda se encan-e- Alhos, centode resteas 3:1;000
da casa n. 29áruadeJoão Pinto,

gará da formação da companhia Aguardente litro $140 80 tonelladas de carvão de pedra
para tratar da desobstrucção do- Amendo.itll kilo $080 de Cardiff', mais ou menos, por
Taboleiro. Arroz pilado » $160 conta de quem pertencer, á 1'e-

Assucar mascavo» $1.20 quisição do capitão Emílio Ba-
Banha » $600 tacchi da barca italiana GehonBatatas » $160· -,

Café chumbado» �400 unibada a �ste porto por motivo

Cebolas restca $400 de força maior.

Charutos cento $800 Desterro, 14 de Julho de 1884.Couros de boi,
seccos kilo $560

-O Agente Consular, José A-

Fuinha de manei. \' $050 gostinho Demaria,
Favas » $040 ---
Feijão » $090 JOÃO

Vieira Cordeiro, como io-
Mellado » $080 ventariante dos bens de seu fina-
Milho em grão» $040 do irmão Marcellino Vieira Cor-
Polvilho » $080 deiro, pede aos devedores do dito fina-
Sola » $560 do para que venham saldar suas coo-

Tapioca i) $120 Lê\S dentro de 30 dias, sob pena de se

'vf?ucinho » $400 p.ocedeo á cobrança pelos meios. ju-
ll1agre litro $iiO diciaes.

. Desterro, JO de Julho de 1884.
João VieiT'Ci_, Cordeiro,

REUNIÃO
Conforme fôl'a &nnunciado,

rsal isou-se domingo, no Ulub 12
de Agosto, a reunião popular, ii
qual fez assumpto a questão do

ponto inicial da via-férrea D.
Pedro r.

Compareceu grande numero

de conceituados habitantes d'es
ta capital, sem distincção de
credo politic» ou nacionalidade,
unindo-se todos em p1'01 do com- Pela p{)l�ciá e�tão sendo da-

murn interesse.' das as providencias que o facto
Além de urna bem elaborada pede.

ASSASSINATO
Noticía o Jornal da côrte:
«() sr. senador Correia rece

beu de Uruguayana o seguinte
telegramma:

-(tUrllguayana, 7 oe Julho
de 1884-JuÍz de direito Arruda

-------------------------------

Falcão assassinou
-

o engei1heiro PUBLICAÇÕES A P�JDIDO
inglez Oscar Kastrup. Justiça

---------

r.éga.» . Porque seni S ABAIXO assignados partici
pão aos seus freguezes e ami-O'S1'. deputado Severino Ri- que () COl'l'eio da Tarde engulio gos d'esta e de l)u-tras praças,beiro recebeu este outro: a reunião que antes annunciol1 e que venderão ao soeio Antonio Ve-

(Uruguayana, 7 de Julho- que se Vel'tficilu chlIlingo? nancio da Costa, as ferragens, arma-IFalcão asscUünou (I engenheiro - Porqli'(, 'àssin'l qU81'em e
rinho, drogc\s e lN]tr,)S generos n;:is-lOscar Kastrup com dous tiros. mandnrn os eleitOl'eR de S Fran- tenL�es �rndsua lca�aJ; cünti�uaodl) a l�-

E'_.,.
-

C·, d d l' -,. .., .. 'qulUaçao as GP,I( ,IS actIvas e passl
.

IdO a.mIgos. cnpo ,e e lCtl!) CISCO e J01l1.ville, que valem e vas, a C,U'Ul) do referido sneio.

til
v Aluga-se a casa 11. 4 A, :1 rua domquen ,o.») -

.

poc em ma�s do que os da capital:! Destcrro, i o de Julbo de 1884. - Preiiidente Coutinho. - Cy-rilloO engenheIro Kastl'up cra e resto da Ilha. i :-:'ost-:x, & C. 'Lopes ds HGJro

para desaffrontar o ultrage feito
á bandeira franceza.

CAMEIOS
R io, á ultima data:

Londres , 20 J.,'a-90d/v
Pa riz -176 r s. por fr., a 90 ,i/v.
Hamburgo 588 r s, p)r ní., ,190 à/v.
Ita l ia 487 rs. pnr lira, a 3 d/v.
Portugal... 268 fi 267 % a 3 ri/v.

representação, que foi lida, dis
cutida e approvada para ser di

rigida aS. M. o Imperador, tra
tou-se de uma associação que te
nha por fim [l, fundação de uma

companhia para a desobstrução
do Taboleiro, .

unico obstáculo
que impede de dar-se ás duas
magestosas bahias de nosso p:,r
to, além de outros, mais um ex

cellente ancoradouro.

CABO SUBMARINO
De communicação telegraphi

ca de New-York para a côrte,
consta que por todo o mez de
Setembro começarão O-R traba
lhos para assentamento elo cabo
submarino que deve ligar o lito
ral dos Estadus-Unidos á cidade
da Fortaleza.

Um indijjérente.

Olhem que () jogo tem azares
Era filho do an tigo corre tu!' e ta t

' .

tn o .... encne a VIS .a ,

desta praça o sr , G. Kastrup.»

ROUBO

Previne-se aos S1'S. assignan
tes que o serviço da mesma é pa

��,,_�� go mensalmente e adiantado; o

1-,; -1)' '1- ífi fi Til ç:i que se declara 'para que não ha-
_� . 11:'.d:JU

. . �
ja interrupção no dito serviço:

Previne-se mais que o porta
dor do recibo será sempre pes-De ordem do 111m, Sr. Inspector do soa competente para o recebiThcsouro Provincial se faz publico monto.

que, em comprimento do que deter-
mina o art. 17 do Regulamento que Desterro.Iü de Julho de 1884.
baixou com o ACLO do Exm. Sr. --ltirrnino Duarte Silva, em-

presidente ela provincia de 30 de Jú- prezario.
•

oba de -1883, se acha aberta á boca ���"""--.!:':'_""'_...�-�....""""""'......._ .. ...,...----""""""'"'"
do cofre, em todos os dias ureis du- ANNUNCIOSrante os mezes de Jnlho c Agosto do �1]fg-���
corrente a�ll1o, a cobrança do 1 o

s�- BERTOUNA lUlZA DA SILVEIRAmestre do Imposto sobre o commercro r v v-. .

e outras classes, creado pelo art. 241 tNIcolau
AVIla dos Santos. e

de ql�C trata a ultima p<Hte do art. 30
_

seus .filh�)s, filhas, genros, ir-
da lei n. f088 de Abril ultimo.· maos e umas, cunhados e cunha-

Os collectados que não satisfizerem das rogam a seus parentes e ás
o mencionado imposto dentro do re- pessoas de sua amizade para as

feriel,o prazo, ficam sujeitos á multa de sistirem a missa do trigesirno
6 % estabelecida pelo art. 18 do dia, por alma de sua sempre lern
Hegulamouto. brada esposa D. BERTOLINA

3a secção do Thesouro Provincial, LUIZA DA SILVEIRA, 16 do
� de Julho. de 1884.-Ant_onio I

cor-rente, ás 8 horas da manhã,L. do Triiir-a.rn.ervbc, na igreja do Rosario.
��"""'2':'."""'!':!.....,!.""."""'''''"''!!''"''''''' __ '!'"_-=.. ==!4 &t.E!'§",§:�����

DElFINO FERREIRA DA SilVA

tOs filhos, genro, nora, e ne-
tos do finado DELFINO FER

REIRA DA SILVA convidão aos

parentes e amigos do finado, para
assistirem uma missa que, em

suffragio de sua ahlftt, mandão
celebrar no dia IS do corrente,
ás 8 horas, na igreja do Rozario;
d'esde.já confessão-se extrema
mente penhorados.

Foi assaltada a casa de nego
cio do sr. Henrique Silveira da

Veiga, á rua da Princesa, na

noute de ante-hnntern para hon
tem.

1rhe8ouro Provincial

'rodo odinheir» que poderam
os ladrões descobrir na casa em

papel, nikel e cobre, levaram.
O pr..prietario do estabelecimen.
to referido calcula que lhe
houvessem subtrahido uns 400$
1'S. aproximadamente.

CONSELH.O AS ltIAES.
o XAnoptt CALMANTE DA SNN.A. WINSLOW dcveseasar seDlp�e que o� meninos padecem na dentição.Proporciona allivio immediato ao pequeno paciente;produz hum sopa tranquillo e natural, calmando todas

E dôres, e logo amanhece o angelinho risonho e feliz.
muito agradavel ao paladar. Al1ivia a criancinha�moll�ce as gengivas, afugenta as dôres, regula ao�

JntestlDo5,. sendo o melhor remedia que se conhece

���a :au���rhea occasionada pela dentição ou par

DEOLARAÇÕES
----------'--------.;.:..�
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Cont.iriÚ�1_) ::J.lbe]_---t() para;
,lendadebi-lhetes de lote-
.

rla.

9RUADO SENADO 9
ES,.ABLECIDO EM 1827. ,

oVERMIFUGO DE B. A. F.AHNESTOCX.'
Fazmaisdecincoentaarmesqueofíereceu-se ao publico esta. medicina como un remedio para os vermes,
edurantetudoaquelletempoasuareputação tem-se constantemente augmentada, até que hoje esta reconhecida
em.tudooorbecomooremediosoberano. _

Aapparençadoentiaepalídadascrianças é geralmente causada pelos vermes, e os espasmos'frequentc
menteresultâodestapesteocculta.Quando ellas são irritavcls e febricitantes ora sem disposição de comer, ora
comappetitcvoraz,otrasvezesrecusandoos alimentos sãos se desassocegados no sono, gemiendo e rangendo cs

dentes,sãosegurosindiciasdosvermes.Dores e abalos do abdomcn, hinchação e dureza, também são sintomas da
presençadosvermes.Muitascriaturasinnocentes tem-se ido á sepultura com molestías causadas pelos vermes e

porignoranciademotivodadoença.Estaprovado sem a menor duvida, que cxistãc os vermes no corpo humano
depoisamaistenraedade,eemconsequencia os paes-e especialmente as maes, quem estão muito mais na com
panhiadosseusfilhinos-c-sempredevemestar alertas para descobrir as primeiras sintomas dos vermes, e, existindo

B�e.k.Wat���t��r.raepromptamenteespelerse da criança mais delicada administrando a tempo o Vermifugo de

Grandecuidadoémister,ecadacomprador deve examinar minuciosamente cada vidro para satisfazer-se que é
.egitimo.OnomesimpledeFAHNESTOCKDO é sufficiente garantia, é preciso olhar até convencer-se que tem o

liamedeB.A.FAHNESTOCK,nãoaceitandoVidro algum que não tem este nome completo. ,

J.E.SCHWARTZJk,CO.sl.Iccessores ele B. A�Fahnestóck's 50n di,. oe.

Pittsburgh.Pa., E. U. A.,.. l!Jnicos �roprietari9S�
____...._---------_._---_ .. - .

RELOJO RIA
/RUADO PRINCIPE, N.68 <,

______.'2-N'�\§.tacasaencontra-se: Relógios de algibeira, de ein.a de

mezaede';(�,parede;variadosortimento de correntes para luto , di

tasdenikel�l,prata,plaquet francez, etc.; cc,llares, medalhas e ou-

trosobject(�cis-deph�ntasi�, vindos d.G Pariz.
"-

Legiti�;naounvesal'la Ch." Ch�lstofie: colbere� para sopa,

garfos,faca��p�colherespara cba, trInchantes, Sel"lIçU para sala-'
I),

da,etc.\c. . .

Grande'QsortImentode oculos, pInce-nez para qualquer VlS
l.....'k']tadeourori1\;-"..e,aço,etc.,'-
('d'd d t )

,.

Hygl'ometr'oslnlca01' o empoo

Compra-semetaesdevalol' e recebe-se l1loeda!:l estrangeiras.
I

A__}_1ph.on.se �i.cho1e-t ..
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